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GUTTA-PERCHA.

Cette substance ; .. est appellée 
á remire de grands Services. . .

Guibotiri — Hist. des
Drog. Siuipl., II- 5 46.

I^NTRE as substancias d’origem vege- 
L tal, de que hoje se eslá fazendo 

nm tis-o muito inultiplicado nas scieucias 
e nas artes, figuia de certo na primeiia 
plana a gvtta-periha . ou getiania 
por outras palavras ainda.— E é-nos 
fornecida esta substancia pela arvore 
nialo , que se acha nas montanhas de 
Singapuf, de Bori eu, e das ilhas Ma 
lesias em geral, a qual pertence ;í 
«família natural” das sajoléas, e ao 
« genero » isonaud-a, constituindo a 
« especie ” isonandra gulia, na termi 
nologia bolaruca latina, segundo a de­
signação primitiva devida a Hooker.

E’ uma arvore de luxuoso aspe­
cto, de folhas verdes superioriuen 
te e douradas na parte inferior, de 
flores com propriedades medicinaes e 
dotada d’um oleo concreto nosfructo-, 
do qual fazem os indígenas um uso 
comestivel extenso, fazendo todavia 
maior u-o ainda da sua « seiva ”, a 
qual é para elks, com efleito, a parte 
á mais importante d’esta arvore, de 
cuja madeira , fraca e porosa , mal po 
dem fazer elles uso ms constrncçòes.

A descoberta d’esta substancia , 
de que hoje se falia com a maxima 
frequência , foi annunciad.a em 1843 
na Inglaterra, á sociedade das artes, 
pelo dr. M ntgomery, a quem a dieta 
assoei içào fizera entào premiar coma 
dislincçâo d’uma medalha douro.

E deu lhe elle em Singapur, na 
Asia . onde primeiro a havia des­
coberto. o nome trivial de guita-percha, 
u composto de duas palavras do dta- 

leclo malaio ”,em attençâo ao nome 
gutta da substancia fornecida pela 
arvore, e ao nome percha da arvo­
re que a fornece, « nome que deVe 
lêr se PÉRCA e não PERXA , como 
é que muito geralmente se costuma 
ouvir pronunciar entre nós ”.

Em França , apenas esta substan­
cia se conheceu pela primeira vez 
em 1846, sendo para alli trazida en- 
lão peia comn issào franceza de com- 
mercio, a qual por esses tempos 
havia sido jnviada á China. — E 
n’e»te nosso Portugal, foi a guita-per­
cha pela piimeira vez conhecida em 
1852. epocha em que muito a v ulgarisa- 
ra entre nós o distincto calhedratico 
da polytechnica de Lisboa, o snr. Fra- 
dêsso da Silveira.

A maneira da extraeção d esta su­
bstancia, ulil a não mais, é altamente 
facílima e prompta.— Fazem-se incisões 
na arvore de distancia em distancia, 
e recebe se o liquido lactescente que 
d’elía resulta logo, em vasilhas appro- 
priadas, onde elle se coagula com prom- 
ptidào, apenas exposto ao simples con­
tacto do ar.— E n’este estado, tem 
a getiania ou gulla percha um cheiro 
muito desagradavel de queijo aziuma- 
do; urna côr entre branca e escura por 
fóia, ma- branca-amarellada ou branca- 
avermelhada por dentro; e uma con­
sistência um pouco dura no exterior 
e um pouco molle na parte interior. — 
Risca-se com a unha; é muito tenaz; 
e torna-se muito flexível, quandoacaso 
reduzida a laminas extremamente del­
gadas.— E com quanto dura como a 
madeira bianca em geral, quando ape­
nas actuada por uma temperatura de 
50* de Fahrenheit, (10° do Centígrado, 
e 8* de Keaumurd); torna-se, todavia, 
tào amollecida a gulla percha, ««quan­
do acaso sujeita a uma temperatura dev 
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6o* a 75° do Cenfígrudo», que enfio 
8e pode fizer d elia o que se quizer, 
dando-lhe Iodas as formas ideáveis. — 
E é mais espemalmente n’es(e ensejo . 
qtie ella dá então a conhecer tini cheiro 
snalogo ao d • borracha oti gomina elás­
tica, ou coulchouc dos naturalistas, (ca- 
hulexiique na nossa protiu nciação) 
de cnjí substancia diífere comtudo.já 
pela sua consi-tencia pastosi, já pel.i 
sua pouca elasticidade, já pela su.i 
insolubilidade no élher, e já por sei 
muito mais solúvel na esseneia d- 
terehinthima . alem de ser fornecida 
ainda por plantas muito differenfes do 
mato, entre a* quaes sobre.sahe »jatro 
pha e'astica de Linnetí . hevea guianend- 
d’Aublet, da família natural das lilhyma 
las.

A duração da guita-percha, artisti­
camente considerai! i. póde dizer-se 
indeíimd i.— Eu se lhe querendo d n 
acaso fôrmas novas, depois das que 
por ventura se houverem deteriora­
do; basta amollecel a em agua a fer­
ver, e moldai a ao depois de nova­
mente.— Pois ella enlào se torna mm 
dticnl e malleavei, sem se tornar vis 
cosa, e com a maior plasticidade para 
todas as fôrmas, as quaes pei feitamente 
conserva depois d arrefeeid.i: —- arre­
fecimento pelo qual ad pnre e conserva 
tal solidez e tal tenacidade, que che 
ga a resistir a quaesquer esforços que 
acaso enlào se impregnem. pua ten 
lar a sua respectiva destruição.

Sio por isso, pois, qnasi infinitas 
já Imje, por « variado® e por exqui 
silos ». os u-’os artísticos e scientili 
cos da gulla- percha — Na elnrurgia 
nsa-se disolvida no chloroformio, pa 
ira curativo de feridas e arranhado 
ras. —Usa-se em velinhas, em sondas, 
em Canulas, em pessifios, e n’outra- 
muitas applicaçòes clinicas, de mui­
tas das quaes tem colhido mui fe­
lizes resultados a medicina opera- 
toria.— Na chymica, fiz-se um uso mui 
exlenso da sua propriedade especial 
de ser inallacada, ainda pelos corpo» 
os mais destruidores, construindo-se 
com ella vasos para líquidos, tubos 
para apparelhos, e mil diversos uten 
cílios ainda.— E na industria, fabricam 
se «feita jarros e b teias, bem» das, mol­
duras de quadros e de espelhos, cba- 

neos, haiiusinhos e bolsas,argolas e puxa 
d< res de portas, fios e cordões, teci­
dos impermeáveis, capas de selins, 
solas para calçado, e brinquedos e bo- 
oitinhos de todas as qualidades e fei­
tios.

A gutla percha, n’uma palavra, tem 
já tantas e tão variadas applicaçòes ; e 
iromelte vir a ter ainda um numero 

tam illimitado d‘ellas; —que bem póde 
lar se lhe acaso o titulo dmtiey lopedia 
I is fôrmas, o epilheto de Protheo in- 
lustriario das sciencias e das artes.

J. J. da S. Pcreira-Caldas

FORTUNAS C0LOiS\ES D’ALGUNS RI­COS PARTICULARES DE RO VIA.
Ce résul at si remarqmhle ptrle plus 
haut que lous les raisonnements.

Duptsquier — II s oir. des E.tux 
d’Allevarl, pag. 52Í.

(Continuado do n.° 14.)

V.

Entremos, pais, m discriminação stircin- 
■ta d> quadro social, d > painel co nparauVíT* 
las fortunas deseommunaes da antiga Roma.

Apicio —fdleci l<> no anno 30 depois de 
Christo, ere'ebre g isfróno no ou e > ml i > 11 sua 
idade, tinha utiii fortuna gigante de 3:000 

: -untos de seu: — contmlise nas historias, 
pie elle era d‘um caraeier tam gastador. tam 
lissipa-lor mesmo, que só nas suis devassi- 
Iões chegári Apicio a gastar a enorme som- 
na de i:8ti0 coni--s!—- E lefere o grande Se- 

•leca (C >nsol. a I Ilelv. 10) daccordo com o 
elebre Marcial (Epigr. III. i'!). e com o mui­

to citado Dion ( LVII. 19), que este devassa 
gastrónomo se suhrlára com veneno, quando 
•hegára a vèr a sua riqueza rei luzida a 3’20 

contos apenas , recetando por isso morrer do 
fome, no meio d s seus cuntintios excessos! 
— E foi este celebre comilã > de Roma , o qtie 

nos tempos d’August<> e <|e Tibern» abrira n‘a- 
ptella cidade uma esetiola publica ile g dotone- 
ria , e que então escrevera a sua celeberrima 
>bra sobre o .avivamenio e a iiirilaeà-i «lo ap. 
letite, de gulae irhitiMi-çsth. —As I miigeradas 

tortas apicias , oiítr ora muito escutadas da gas. 
tronrmtia romma, f iram invenção culmaria do 
nosso gaslronomo da cidade dos se pie montes, 



ao qual stm fundamento se ha feito aurtor 
lambem d aqueiie iu morado segredo. rbaquel- 
la antiga receita aflun ada , da conservação in 
definida das " ostras frescas “ . cie que muito 
se gostava em Boina ,— Este segiedo, poiim, 
foireceiia apenas descolei!» por oulio celebie 
ga.'tr< nono do n estno u< me. que floieiéra nas 
glorias e ulinarias < n> tc n | cs de liajano, ao 
qual uma vez fizera um mimoso piescnte das 
dietas estias fiescas “ , estando então este 
impeiador a muitos dias de distancia das cos­
tas oo mar (Juvenal, 11. 2. ; Plínio , IX. 1 I, 
e X. 18).

Justusto—fallecido, no anno 14 depois 
de Chi isto, e nao só augusto na dignidade e 
n<> nome, senão ainda egualinenle nas m.:i en- 
sas i iquezas t|ue possuíra, de ixou por sua mor­
te uma fortuna dese ommunal . |u luclto ele­
vada á gigantesca s< tuma de 32:0(10 coutos! — 
E nem. pol certo, devi rá c am-ar-uos admiração 
esta Mia immensa foi tuna, se rós acaso nos te- 
eordarmos . que o mesmo in perador Augusto 
viera a recebei . no espaço de 20 annos, e em 
só- pie-entes e beianças. a i n< tn e quantia de 
16:000 contos pelo menos!—Só ao povo ro­
mano dexára elle, cemo do seu testan ento se no­
ta, uns 1:2 í 0 contos. deixando uns I (18 e meio aos 
cidadãos pobres da sua < apitai (Tácito, Anu. I. 8 
Suetouio , Vit. Ang.)— E ae cie.-ce nlaiemos a 
inda , para não deixarmos em sinq les esl» ç<- 
o rros-o quadro . que | or então subiam as len­
das do império do mundo . d< s domínios am- 
plissin os do povo-iei. a tnoime se mma d< 
128:000 <•■ ritos, chegando a ser ellas ainda 
de 1:1 20:009 conte s nos tempos de Vespasnnc, 
o qual aval ára em l:240:<( 0 contes, na cccu- 
não <la sua elevação ao throno <los cesures . as 
despezas geraes elo seu estado colossal!—Som- 
ma esta tam enormíssima . na veidade, que a 
mesma intelligencia parece iee usar-sc a ace ri di­
tai a , parecendo a mesma imaginação recusar- 
se a eoticebel-a ! — Nao se lá . todavia , não se 
lá pieciso haver dc suppot-*-e, inm Eiuleu c 
com Justo Lipsio , que de f> ito se dera alguti 
engano de ciiias . na contagem que d isto lize 
ra o icbrado lo aos nese eeinrt.es . se a
caso uma vez alleniainms itm na vastíssimo 
ampluude do in pe i it> do pevo reli ano, “ d< 
povo que fora de fe do i m iti á laiga, (populuii 
laiè regem Virg. En, I. 25)" . e nas grau 
dissimas des| ezas foiçadas d uma administiaçãe 
•ssitn colossalíssima!

(Continua.)
J. J. da S. Vereii a-Caldas.

PARALLEI.0 ENTRE O PWRE VIE RA E OS 
PRINCIPAES HISTORIADORES.

"Muitos historiadores tem 'isto omtind' ; 
mas nenhum sem faltas naempieza da sua his­
toria " .

Escreveu Herodoto a dos egypcios; Thi- 
meu siculô a dos gregos; Mie lirií^a dos tarla- 
ros; Cardiarfti a dos niarcdc nics; l.ivio a dos 
romanos; e Volusio a de diversos impérios: 
— mas não com tanta foi tuna, que faltasse 
quem dissesse, qne Volusio, na confusão com 
que seexplicáta, corrompera a tiatuieza da 
historia; que Livio, na stq ei fluidade das pa­
lavras, desprezara os preceitos da mação; que 
Cardiano, na piop«*nsâo para a lisonja, dimi­
nuíra a estimação á obra; que Miclicu, na li­
geireza cem que escrevera . deixara a curiosi­
dade sem noticias; que Tl-inui situlo, na af- 
feetação da plirase, adulteiáia a pireza da 
narração; e que Herodoto , na ince lieiencia dos 
sticcessos, fizera duvidosa a fé dos seus escri- 
pios" .

*• Porem , no grande Padre Antonio Viei­
ra, é tal a felicidade, que assim nesse, como 
tios mais papeis seus, se acha sempre proporção 
sem repugnância, que não teve lierc doto ; 
phiase st in aíleetaçào, que nã<> teve Thimetl 
siculo ; inteireza sem falta, que nào leve Micheu; 
iibeidade sem lisonja, que nào leve Cardiano; 
abundância st ni superfluidade, que i ão teve 
l.ivio; facilidade sem confusão, que não teve 
Volusio; e discrição tuia gravidade, que elle 
só teve" .

D. José Pereira de Lacerda, Prior-mór 
da Ordem de Sanctiago em 1710.

DUAS PALAVRAS SOERE GALLICISMOS.
Gloria, gratidão e amor aos que, por 
si e pelos outros, procurarem repor 
a nossa lingua—e mais poderosa e 
senhoril — no throno donde rebeldias 
de mandriões affrontosamenle a der­
rubaram.

A. F. De Castilho.

Continuado do n.° 13.

IV.
Oh 1 de certo se c-s rthsct, bons telhes, 

se aqueiie grande P. Antonio Vieira (2y que

(2) Opensamento é de Filinto Elisio, que 
<> desenvolve com admuavcl fuça e graça— 
Deslylo de Vieira todos sabem que tem mui­
tos defeitos e rão é por modo algum para 
mitar-se, geralmente considerado, ainda que 

iia nelle muito que estudar; porem a lingja 
portugueza ninguém, des que ella se formou, 
c conheceu melhor do que elle ; ninguém a ma- 
nej-ii mais hábil, mais magistral e português- 
mente.

einrt.es


»sbií portwftíez como trinta ecademias, se sur­
disse hoje e se pozesse a ler os escripto 
dalguns aperalviihados litterstos de nossos dias, 
corno seria de ve-lo, indignado, amaldiçoai 
essa raç# de estrangeirados c levianos escripto 
res, que ousam expor á irrisão, descomposta 
e esgrouviada, a ancian e veneranda lingoagem 
nue elle, e Barros eCamões tanto s'esf»rçaram 
em adornar com decorosas galas, c revestir de ma 
gestade senhoril! Quanto lhe serta ámargo 
acreditar que os portugirezes, os seus portugue 
zes que elle amava com estremado patriotis­
mo, os descendentes de tantos heroes que se 
empenharam com toda a alma no engrande­
cimento desla terra, tinham levado o desamor 
da patria até desadorar a hngtia materna, 
lingua da sua mção, este derradeiro bem n- 
cion-il, a que um povo, ainda vencido e ty 
rannisarlo, se abraça como á urna das suas glo 
riase tradições!.... Ah! desprezar a lingua 
patria é sem duvida nenhuma um crime, um 
crime a que não devemos associar-nos, con 
tra que devemos protestar energicamente, nós. 
quanto timbramos ainda de portuguezes, c 
amamos a honra, a historia, o nome <lePor 
tugal; para isto nào havemos de mister sei 
Jitleratos, nem sábios, basta-n-s ser filhos des 
ta terra, e ter uma vez lido Camões e Bar 
ros, cujas immmtaes obras, que são o no<so ul­
timo orgulh) nacional, os impios querem se­
pultar no esquecimento destruindo a lingua 
em que eslôo escriptas 1 ! .. .. Jovens estudan­
tes bracarenses que le les estas linhas dieta- 
das por um zelo sincero, tanto mais sincer» 
quanto menos íilho de preterição algu na hl 
teraria (porque eti não sou nem espero nunca 
de ser litteralo) jovens brio-os que vos pro 
pondes ser diligentes cultores das lettras pi 
trias, recebei um conselho, ou se me achae- 
ainda mui novo para dar conselhos, attend-* 
uma rogativa, que vos faz do fundo d’alm;> 
um vosso antigo companheiro! O vosso c<> 
raçào está puro, as aspirações da vossa alm 
ainda são nobres e immacula las, ainda vos nã 
contaminou o bafejo corruptor do egoísmo 
vós sabeis comprehender me!.... O segun 
DO DEVER DUM ESCÍUPTOR E’ SER PA- 

TKtoTA (e digo 0 seguaio, por Q.u 0 pti 

meifo, quem ignora que è ser religioso o respeita­
dor da moralidade e deeenci • ?): ainda que sejaes 
mis os mais insignes lit.eratto«, se náo ti­

verdes patriotismo, se vos não inspirardes 
lelle em vossas producções, se náo trabalharde’ 
para e le e por elle, ningnem vos invejará a fama e 
10 tribunal dos homens rectos e bons sereis sen­
tenciados ao despreso! Talvez será admirado 
• vosso engenho ,; talvez o cunho do genio pre* 
servará as vossas obras da morte e do esque­
cimento; porem, altentar bem nisto, o vos­
so caraeter (3) só terá deshonra , e as vossas 
<>bras passarão de geração em geração para 

.zer conhecer a todos 0 quanto fostes cri­
minosos em não tirar as vantagens que po­
deis edevieis tirar d<i tilenlb que líeos vos de- 
>o»itara nas mãos (4). Ora, nào podereis 
uitica ser escriptor patriota, se náo prestardes 
i lingua materna e á litteratura patria, on- 
e se, resumem tolas as tradições e glorias 
lacionaes, um culto as iluo, fervoroso, um cul­
to di rio, nu.tca interrompido, um culto sin*

(3) Quando é que os homens se hão de 
nersuadir que o caraeter religioso e moral está 
mies’de tolo? Causa pena e lastima ver como 
Igtíns se affmim por adquirir nome de litte- 

ratos ou sábios pouco cuidadosos aliás da sua 
■levacão 11'ioral ! E’ Uma cegueira das maiores 
•mque pode eahir um desgraçado filho de \dão 
Seieneia e’ lettras sáo bens puramente relati­
vos náo são tolo o fim do homem, e é bem 
miserável o que os toma por norte unico da sua 
vida... Supponde que ereis o auetor da Eneida, 
p.ie tínheis um genio tao admiravelmente re­
montado como Byron; supponde ainda que ereis 
<0 mesmo tempo sibio profun lo como l.eibnitz, 
irlista sublime como Miguel Angelo e Ra- 
ohael, enfim que ereis o que tem sido todos os 
-enios e grandts talentos cultivados, mas que 

(coisa mais q.ie muito possível) no vosso carac- 
ler não havia honestidade, nao havia religião, 
ião ínvia honra....... Desejáveis ver isso?
Pois eu preferia com todas as forças da minha 
dma ser simples e ignorante cnno Jozé Lahro 
ima vez que como elle amissa a Deus |

(i) Nao ha maior 1 im-ura do que vanglo- 
ri ir se e desvanecer-se um com o talento -—dom 
niramente gr. tuito que náo augmenta em si o nos» 

> mento, antes torna mais grave a nossa responsa 
nlidide. Como somos ingratos e miseráveis e?n 
pierermos passar por oradores, poelas, sábios, 
,ein nos importar de ser bons e proveitosos 
sabius , poelas e oradores^. ..
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PHarquevillc ; porem atribui* naturalmente 
ao ináu humor de Roza , e não lhe deu gran­
de importância.

Todavia , a condessa tinha-se erguido vi- 
vamenle do seu sopliáe, tirando do seio ri­
ma carta aberta e amarrotada, abriu-a, aproxt- 
mando-se d’uma janella, e , com a vista tur­
bada percorreu essa carta , cuja lettra conhecia 
perfeitamente.

Sim— disse ella — não ha duvida torna 
a voltar, C esta carta m’o annuncia. . . Im­
prudente de mim ! que a isso me nã > oppuz 
nem lhe devolvi esta earta. Mas que posso eu 
fazer? como?. ... Seria forçoso confessar tudo 
a Roza. . . e não tenho valor. ... Não sei por 
que é : mas o olhar d’essa joven me intimida ’ 
Figura-se-me que já tudo advinhou. .. . e que 
lè no meu coração, Meu Deus!—proseguiu com 
voz angustiada—vós sabeis, sem duvida que não 
sou culpada! Não, eu não tenho nada de que me 
argua ! não sou mais que uma desgraçada. .. . 
muito desgraçada ! . . .

E dobrou precipitadamente a carta que 
tinha nas mãos

Depois pareceu reflexionar por algum tem­
po.

É necessário devolver esta carta ! . .. . — 
disse, depois de um momento de silencio — 
Porem para que a abri eu?........ Verá que a
li, e sua louca paixão, em vez de esfriar , vai 
recobrar novo valor! — Oh! — continuou com 
um estremecimento de terror se meu mari­
do o chegasse a saber!... que tristes conse­
quências 1. .. infallivelmenle um dos dois mor­
reria! ... O conde tam orgulhoso, tam violen­
to! . . . oh! com uma unica suspeita , com U- 
simples duvida. . . • bastaria para ver-me peieli­
da ! oh! e se ao menos fosse eu só vietima ? ! . . 
M is r.ão . não. . . . Felix também morreria. . . . 
Desventurado! e ignora o perigo que corre !. ... 
Se nos espiam , se nos escutam. . . . Ignoro por 
que. . . . porem nós temos inimigos ! . . .
Esse Humblot alemorisa-ine com seu olhar cheio 
de falsidade , e de perti lia. . . . Seesti earta ti­
vera caído em suas mãos!. . . Felix . Feix! que 
imprudência escfeve-me assim I . . Pedir-me li­
ma entrevistai... Meu Deos! Se eu houvera 
tido a fraqueza de responder a esta carta.......
Ao menos eomprehen lera o meu silencio , e 
não me lorn irá a escrever mais. Agora , pare­
ce-me estar segura de que não volvera!. . . .

De repente abriu-se a porta e appareceu 
Roza.

Trazia a physionotnia pallida, e mostrava 
inquietação.

Senhora condessa?
Que tens Hoza? ... Por que ó essa agita­

ção?. .. .
Nã > tenho nada... .nada, eu vol o juro.
Pois bem : , que ha ?
Mr. Felix de Villemont está ahi... e quer 

fallar-vos. ,..
Eu não posso, Roza... não posso rece-

cera, interno e externo, privaáo e pu 
bico qne nisso mesmo é qne consiste o pa­
triotismo do e-ciiptor. Mâo seja pois em ter­
ra estranha que vades receber a vossa edu 
cação litleraria, não seja eni outros montes 
e templos que não os noàsos, os muito nos­
sos, que vos vejam invocar as musas e o gè 
nio das lettras e da siencia; proetirae embora 
tudo o que la pelo estrangeiro achirdes bom 
aproveitae todas as ideias sans e luminosas . 
todos os descobrimentos úteis e vantajosos, to­
dos os exemplos dignos de imitação, apro­
veitai e trazei para a nossa terra quantocon 
disser corn o nosso orgulho de porltiguezes 
porem nunca entibieis o amor da patria, e 
percorrendo solos estrangeiros , não vos esque 
çnis do que vos viu nascer, e vos tem ainda 
na conta de filho ; não deixeis j irniis extin­
guir-se ou transformar se em vós o espirito 
patrioti o,' e tuio o que na nossa terra 
queiraes admittir seja ja bem nacionalisado, 
dai-lhe forma e sentido portuguez, tirai-lhe 
tudo o que saiba a estrangeiro, e soprai-lhe um 
novo espirito, uma nova vila. 0 meio unico 
de aproveitar-mos todo o bom das litlera- 
turas estranhas, antigas e modernas, sem des- 
nacionalisar a n«ssa, é conservarmos á lingua 
0 seu caraeter piofun lamente porluguez, é es­
forçar mo-nos pira que ella seja sempre, e ca­
da vez mais. u expressão do nosso genio, 
dos nossos costumes, do nosso espirito, do nos­
so orguho pátrio. Para isso, não cumpre só 
evitar os te: mos e pluases q ie desdizem da sua 
analogia e índole, mas sobre tu lo fugir des­
se pensar francez e de que falei no princi­
pio deste artigo e que é um principio de 
alteração radical no genio da nossa lingua. 
No artigo segmnte apontarei o modo como os 
escriptures noviços poderão conseguir este fim

(Continua.)
-- ...--------

ROMANCE.

<7M DUELLO SEM TESTEMUriHkS. 

(Continuado do n.° 12.
VIII.

Uma partida tão repentina com todas as 
apparencias defuga, devia surprehender a Mad.



6
1x4*0. .. nem n elle, nem a ninguém 1 — disse 
a condessa nmi tuna especiç de constrangimen 
to — Estou inferma. . . dizei-lhe que estou en­
coro ntodada !

Assim Ih'<> eu disse, senhora condessa: 
roas debdde. . . Mr, de Vilh nwnt não quer 
a< reditw-ine. .. . diz que sou eu quem lhe le 
chi»'a vossa porta. l)e mais, segundo diz. 
tem que communicarvos uma ct.usa de sumtna 
importância. . Que pode elle ter que commu- 
nicar-me ? — rourrouroti a condessa . que jare 
ceu rtíhxionar alguns instantes. — Nao, nào 
eu não posso. . . eu nào quero recebei’». . . Ho 
za , tomai esta carta.... e enuegai-a da mi­
nha parte á Mr. de Villemonl. ..

N’tste momento, -- líoza respondeu, es­
tendendo o braço para ton ar a carta.

Está roto o sello . aberta. . . porem eu 
não a hei lido — disse cotn vivacidade a con 
dessa, quando tinha a carta na mau.

Enlreg»i-m’a: serdcra . e eu a deposita­
rei nas màos de Mr. de Vdlentont. ., .

E Roza se agitava de impai tem ia edeiu 
riosidade, á visti d'esta carta aberta, da qual 
estava próxima a apoderar se: masque, sem 
embargo , sua ama não lida entregava. Este es- 
cripto devia encerrar uni mysterio , que a jo- 
ven italiana eslava desejosa de conhecer.

Muito bem, senhora — disse Ho/a — é ne 
Cessarto nào levar esta carta ? Mr. de Villemonl 
aguarda uma resposta. . . . está ahi , n’essa sa 
la. ...

Madaroe d'Harquevil!e pareceu tomar uma 
resolução dicisiva.

Irei eu mesma — respondeu — serei eu 
quem lhe entregue esta carta. B >za . ficai a 
qui.........Eu vou a encontrar Mr. Felix de Vil
lemont!

E ao mesmo tempo a condessa se dirigiu 
até á pot ta . deixando ficar Hosa suiprehemli 
da, contrariada e lytnphalica.

IX.

Quando se abriu a porta do salão , Felix 
apressou se a sair ao encontro da condessa, po 
reni esta apezar da paliidez e d.1 agitação di 
sett semblante, querendo idleclar um conlinenti 
frio e severo, entregou a Felix,a carta que le­
vava na mão.

Cavalheiro, — lhe disse com voz tremula 
— tomai esta carta. . . . e eu vos suppheo qu< 
não volvais a escrever-me outras eguaes para < 
futuro. . ; .
Amélia I oh! que linguagem ! . . . Vós jamais 
me haveis fallado tFesle modo I. . .

No olhar e na voz de Felix havia uma 
tristeza profunda e indefinível

Cavalheiro, havia julgado que ereis nm a 
migo. ... eu vos olhava como irmão. . . . e ago-

Agora ! Amélia , agora sou toais que un 
Trroão. .. . seu ont hen-.em que vw auu , qve’ I 

ves adora... — gritou Felix com exaltação.
Ca «alheiro !
Oh! Hei s< fii ido por demasiado tempo* 

Meu cotaçao está < heio d’atu«r e i ecessila tras­
bordai’» ! Anelia, tu nao posso viver sei» 
vós ! . . . . .............. ..

Oh! Callai-vis. cavtdleiro , nào me deis 
esse nome. . . , N»s vossos lalnos e um uitiaje! 
I u nao sou já vossa ittiià. . . .

Meu Deus! Que vos hei eu feito, para 
que me trai leis ci nto a um inimigo. ... como 
a um culpável ! . . .

S< tl o . cavalheiro, soil’o. Sim: vós abu- 
zais da minha confiai ca . da minha amizade, 
da minha <L bdidade. . . . Dizei-me cavalheiro : 
vossa conduta comtoigo na< éctuel ttiipatdoa* 
vel ?, . . Em vez de proteger me . como puâo, 
de auxi. lar-tue com vossos conselhos, sois o 
que. . . .

Amei ia ! Amélia ! Be m <> sabeis , — excla­
mou Felix apoiando a fronte enlte as mãos: 
— lenho Itu lado durante latgo len-po ! l enho 
querido arramar doioratã' esta j a xim louca., 
-■ttlitile e iuexl inguii el ! Potetti ella émais fur­
te que eu. . . . arrasta me e devota n e. ... Oh t 
I udo o que vos | eco é que me < lheis < < m pie- 
Jade! Nao me repulseis em noite doceu! eles- 
Itsai sobre mim vistas de lernuaa <■ de perdão/ 
Vosso desj reso . vossa coleta, seria paia mim 
um stipplicio terrível.

Pois — disse Amélia com voz que ia dul- 
ctheamlo pomo a pou< o - - letuie vós mestito 
piedade* de mim ! Nao atormenteis pot mais 
tempo a uma pobte ti ttlher . que é bem digna 
le compasso! ... Meu Deus! Julgais que a 

minha existência é lao le iz ! (omo vos < rígii- 
ituis ! eu lati bem sou desgraçada !' I mbt m 

■ boro e o que nte é mais penoso, é o ver­
me obrigada a occudar as minhas lagrimas! 
Si II io os soluços, e apresento-me alegie. . . . 
entretanto que a aroatguta e a dòr estoitcga- 
me ocuacao! ... durante isto anhelo mor­
rer ! . . . .

.Morrer, vós. Amelta ! Ah! não digais is­
so: por que eu perderia o -puxo, e tratisfor- 
iiar-iue-ia n um infame. . . . detestaria o homem 
que é a cauza da vossa desgrai i. ... E set» 
luvida , esse hon-tni é meu amigo.

Sim Felix - esse homem vos j.ma com to­
lo o fervor de sua alma: eu velo juro. Atua- 

* os , tanto (pianto elle é capaz d amar. Assim 
p ‘is nào sejais ingrato. l)ize> me Felix: pode­
reis apertar-lhe a mão, lend > no coraçao uma 
p.,:xao culpável? Cada um de vossos petrauien- 
los é um ultraje para elle, que vos chama seu 
irmão! ...

Amélia! não, ett nào sou ingrato; eu a- 
mo esse homem. . . ou pelo menus quizera a- 
niaho. ()!> ! Com que prazer daria «ti a minha 
vida por salvar a sua! P.-rem quando penso 
deste tnotio . é necessário que me tuto teiotde 
de vós... <pie nào oiça vossa voz sedmtira e 
maviosa. .. que tião veja vossos ttlhos atiegtija» 



dos e cheios dc lagrimas. .. vosso rosto palid< 
<> entristecido. Quan to penso na contristada < 
vazia existência , que <■ in.ilriíiionio vos prepa­
rou! Qu.m to vejo duas almas ta > oppostas u 
nw a outra , tio prufini lamente, aiitipathii as 
ligadas por e^se nó de ferro que se nao podei 
quebrar! ... Enlào. ingenuamente wlo con 
fesso , esse homem se me torna, odioso. .. . Fra­
to de reeuni-Piar no coraçao a amisade e ; 
justiça. ... quero acreditar que vosso marid 
é um cavalheiro honrado . de mercimento. . . . 
e sem embargo, vej i-o tal qual é • zeloso , liru 
tal, atrevido e arrebatado....

Cavalheiro. basta! SJão me obriguei 
ouvir cousas que me oft m lem . que me lerem 
Meu marido póde ter defeitos.-. ■ más qualid.i 
des. . . . mas- nao é a vós , a seu amigo a queu 
toca o julgai o d esse modo.

(Continua.)

Celestino C. Ç. Seixat.

O MAK.

Que força b >v’rn no
Que pouêr. tnag^sla le,

Corrêa —

inundo que te eguah 
que grandeza ! !
luspir. Poelic.

Sahe! Sdve! mar undoso. 
Imagem da rnagestade !
— E’s o hp» da grandeza, 
O painel da immensidade!

(a)— •> Murmivi > . publicando e ta por 
Sta da evtn ’ sm .’ I). .Inna d‘ S7i. espera e ron 
fia que a disiincta p-mllsa dp-margens do Vi 
sella, j meto ás Ca das, ninei' haverá ,de con­
ceder ás udutniias d’e.sti> perimlin» egu d per 
mi.ssáo corno agora, p ra a impiessío d'outtas 
TO iis das «mis lindas poesias. D’e«l» m.ivios 
cantora no.*a, de quem ain I» faltaremos de es 
paço, é que o no-so mm conheci lo poeta 
A. I’. Caídas caniáia na Hiscdlarra Pirtica . 
ao receber as primeiras poesias de S E. p ra 
este permdico de »er>os . a mimosi poe-i a d’e- 
Se bardo n-sso. aqu.il a>sitn começa e acaba:

Bem vinda . cantora, bem vinda tu sejas!.. . 
Tu'harpa sonora lem meiga expressão! 
•—Se cantas, sortindo, sorriem se <>.$anjos; 
Despertas, se choras, nu peito a paixão !....

Por que. pois ó vndo mar, 
Em sanha estás a rugir ?............
— Iinmw, <omo t< amostras, 
Quem te póde comprimir.

Quem limita os teus furores, 
Quem te fiz a traz volver; 
Quando em serra solire serra 
Vens a pr.ita uccommetter ?

Quando o ceo de negro veste, 
Es tiro vestes também!
— Quando o vento assopra, agitas 
As ondas que vão e vem!

Nilo és tu dos elementos
O primeiro, o principal?
__ ifuas vezes do que é terra
Nào tens tu porção egual?

N’um momento sobes, b>ixas,
Serras, montes valles cem !
— Desf iz.es, fzes n’um 'stante
O que assim não fiz ninguém !

Por qtie. pois, atr iz tu volves
Teu itnpavi lo furor ;
Se em teo impulso raivoso , 
Das praias ficas senhor ?..........

E’= bem sei — que o Sor Immenso.
Deus e liei da tempestade, 
Barreiras te impoein mais fortes 
Nos seus mandos da vontade!

E’ que o mar sómente é sombra 
Da divina mageslade!
— Só é sombra da grandeza, 
Sombra só da imtnensiJade !

Povoa de Varzitn, 15 de Dezembro de 1854.
Anna Arnalia de Sá.

VEHD1DES.

« Esses do mundo, que sondem 
« Os mil segredos d’aqui.

Camillo C. B.

Desgraçado que sou ! quando a ventura 
Parece em torno a mim bella adejar,



Ha sempre um tão sei que . . não sei que génio 
Que longe de ventura traz pezar !

E, não sei porque é! nunca o remorso 
Me trouxe á minha face a paliidez... 
Se < hora um infeliz , choro com elle, 
Meu prémio será assim? será... talvez!

E custa assim viver, que importa o inundo 
Se o mundo em sorte deu , viver cruel?
Quem póde á taça que o destino oãerta, 
ír corajoso, despejar-lhe o fel?

Esperanças , não as tenho, ai, foram todas 
Cortadas pelo | é logo ao nascer!
Nem uma só ficou que.inda pudesse 
Negra taca exaurir do meu sofirer!

Nem uma só ficou , pois que essa ultima 
Que, ditoso me fez instantes crèr. . .
Inda ha pouco, meu Deus, fugiu volvida 
Entre escarneo , e traição d’uma mulher '■

E não tenho valor / quisera agora 
Entre pragas fallar dessa infiel. . .
Chegar-lhe aos lábios d’el!a a taça impura, 
Que em troca ao meu amor, encheu de fel ?

E não tenho valor ’ em vão pullula
Na cabeça a vingança .... oh ! . . é em vão 1 
Se a cabeça diz ao braço : —braço, ergue-te ... 
l.á vem o coração, dizer :s= perdão!

Fernando Castiço.

pFaço parte d’utra parte 
j De vestidos masculinos.

j : Hippocrales e Apelles
! Conheci des pequeninos 
I Huma villa em Portugal 
í-Diz-se ter um nome tal.

pSó me occupo em preparar 
j Para os homens um sustento ,

I j Pois que sem mim não teriam
~! Seu prin< ipal alimento:

I Ando muito, e sem parar, 
LSempre no mesmo logar.

—Esses robles seculares 
i Que a terra nos apresenta ;
j Esses cedros tão frondosos 
' Com que o Libano se ostenta !
I Faltára-lbe com certeza
<Sem mim a maior belleza.

CONCEITO.

Vdlas, cidades, aldeias, 
Túneis e pontes notáveis, 
Féras, cruentas batalhas, 
Feitos inacreditáveis. 
Assédios, fortes, reductos, 
Esquadras mui formidáveis 
'Indo isso hade encontrar 
Quem me fòr inspeccionar.

A. P. d’Aratij»

Explicação da charada do n.° antecedente 
c=CALORICO== 

CHARADAS.

í Tantos mil entre tantos inimigos
1 Denodados á patria regressaram. 

Prodígios de valor entàó fizeram. 
Feitos que nunca as musas memoraram.

Os fillios de Pelagió antigamente 
Ser aos homens precisa me negaram," 
Mas as vozes da Egreja, as da verdade, 
Suas impias doutrinas condeinnaram.

CONCEITO,

l ongo, longe de mim. que os homens todos 
Infelrzes tornar só tu desejas:
Quantos não vemos nós por causa tua
A ventura perder, que tu lhe invejas!...

Almeida Braga.

EXPEDIENTE.

Esta redãeção espera que os snrs. 
assigfiarites, que se acham em debito, 
mandarão satisfizer as suas assignatti- 
ras o quanto antes, ou pelo seguro do 
correto, ou por outra qualquer via.

Emprezas d esta ordem não po­
dem sustenlar-se sem o promplo pa­
gamento dos snrs. assignantes.

Esta redacção, pois, confia muito 
da honradez e do cavalheirismo dos 
dictos snrs. assignantes em debito, que 
nâo se ha-de vêr na necessidade de 
suspender a publicação do Murmuria.

Aos snrs. assignantes d’esta cidade 
agradece a redacção, como deve, o 
prompto pagamento que sempre bá 
incotitrado das suas assignaliuras.


